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GESTÃO DE ENERGIA
CONCEITOS E 

CONTEXTUALIZAÇÃO
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CONCEITOS: ENERGIA E POTÊNCIA

Grandeza Unidade Outras unidades
Noção do tempo / 
Outras observações

Energia kWh kcal., J, BTU Quanto tempo? (/mês, /ano)

Potência kW Kcal/h, BTU/h, CV, HP
Instantâneo
(“velocidade” da energia)

kW / h



6

ENERGIA E DEMANDA
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O QUE É A EFICIÊNCIA ENERGÉTICA?

ENERGIA

Eletricidade
Combustíveis

Fontes alternativas

Perdas
Desperdícios

Trabalho útil 
Calor útil

Sistema

País
Região
Setor
Edifício
Processo
Equipamento
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CONSUMO DE ENERGIA E DEMANDA DE 
ENERGIA

CONSUMO = POTÊNCIA X TEMPO

Uso de equipamentos mais eficientes

Mudanças de hábitos

DEMANDA

Deslocamento de produção

Escalonamento de produção

Deslocamento de demanda



9

GESTÃO DE ENERGIA
MONITORAMENTO E CURVAS 

DE CARGA
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• Gestão contínua (diária, mensal) vs. periódica (auditorias)

• Curva de carga: demanda instantânea ao longo do dia

• Carga noturna e fim de semana

• Comparação com demanda contratada

GESTÃO ENERGÉTICA
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Conhecer é o primeiro passo para reduzir!

MONITORAMENTO, COMO?

ESSENCIAL
•Monitoramento da conta 

mensal de energia

MELHOR •Medidor do prédio com 

registrador de dados

IDEAL
•Submedidores

nos sistemas 

prediais
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Conhecer o “existente” para

otimizar a identificação de melhorias e

estabelecer base de comparação para M&V

POR QUE ANALISAR O CONSUMO?
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COMO ANALISAR O CONSUMO?

Consumo 

histórico

• Dados mínimos de 12 meses

• Faturas mais recentes possíveis

• Criar indicador (ex: kWh/m²/ano)

• Fontes de informação:

– Submedição

– Operação (entrevistas)

– Equipamentos (visita técnica)

• Calibração pelo consumo real (faturas)

– Levar em conta alterações de perfil

Breakdown de 

consumos por 

uso final

Curvas de carga • Perfil de consumo ao longo do dia
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COMO ANALISAR O CONSUMO?
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COMO ANALISAR O CONSUMO?

LIMPEZA

A/C

ALMOÇO (PCs)

ILUMINAÇÃO
FANCOILS

PC’s

Cargas de 
base
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COMO ANALISAR O CONSUMO?
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COMO ANALISAR O CONSUMO?

2 torres com VFD funcionando (T1 e T2)

– T1 de dia, T2 dia e noite conforme necessidade (CPDs)

6 torres com VFD fixado (40, 45, 45, 45, 45, 50 Hz)

– 24 h, 7 dias/semana

Potência de base: 60 kW  torres ligadas à noite

MEE: liberar VFDs (economia de 110 MWh e kR$68/ano)

Torres de 30 kW Funcionamento Consumo em 1 semana Potência média

Torre 1 Dia, VFD 892 kWh 5,3 kW

Torre 2 Dia + Noite, VFD 1.925 kWh 11,5 kW

Torre 3 40 Hz 1.230 kWh 7,3 kW

Torres 5 a 8 45 Hz 1.751 kWh 10,4 kW

Torre 4 50 Hz 2.401 kWh 14,3 kW
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SUBMEDIÇÃO

Local

• Pavimento

• Departamento

• Setor

Sistema

•Ar Condicionado

•Iluminação

•Escritório

•Servidores

Serviço

• Cozinha

• Clínica médica

• Laboratórios

• Ginásio

• Piscina
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CONSUMO POR USO FINAL
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CONSUMO POR USO FINAL

AR 

CONDICIONADO

• Refrigeração 

(chillers, 

compressores)

• Ventilação e 

troca de ar 

(fancoils)

• Rejeição de calor 

(BACs, torres de 

resfriamento, 

condensadoras) 

ILUMINAÇÃO

• Iluminação 

interna

• Iluminação 

externa

• Iluminação de 

garagem

CARGAS DE 

TOMADA

• Estações de 

trabalho 

(desktop, 

monitores)

• Cargas 

compartilhadas 

(impressoras, 

copas, 

geladeiras, 

cafeteiras, 

microondas, etc.)

CARGAS

ESPECIAIS

• Data Center

• Restaurantes

• Sala de No-

breaks

OUTROS

• Elevadores

• Exaustão 

subsolos

• Bombas de água 

e esgoto
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• Conhecimento favorece economia

• Apoio à tomada de decisão

• Indicadores de desempenho (KPIs)

• Permite análise crítica

• Demonstrar melhorias realizadas

• Planejar melhorias futuras

• Priorização

• Otimização do Fator de Carga

BENEFÍCIOS DA SUBMEDIÇÃO
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GESTÃO DE ENERGIA
INDICADORES



24

• KPI = Key Performance Indicators

• Definição de KPIs em função da realidade de cada edifício (Fatores de 
Influência)

• Excluir cargas especiais (ex: CPDs, cozinhas), andares vazios, etc.

INDICADORES DE DESEMPENHO (KPI), O 
QUE SÃO?

kWh / 
funcionário

kWh / 
refeição

kWh / 
visitante

kWh / 

dia útil

kWh / 

m² / 

ano

kWh / 

aluno
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Devem ser:

• Definidas em função dos KPIs 
escolhidos

• Variáveis ao longo do ano
• Exemplo: escola  meta nas férias 

tem que ser mais baixa!

• S.M.A.R.T.
• Específicas, Mensuráveis, 

Atingíveis, Relevantes e Temporais

Basear metas:

• No consumo histórico

• Em análise de potenciais melhorias

• Na comparação com benchmarks

METAS
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GESTÃO DE ENERGIA
ANÁLISE CRÍTICA DO EDIFÍCIO
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ANÁLISE CRÍTICA: ESTRATÉGIAS

Designar pessoa 
responsável por 

analisar o consumo

Análise mensal, ou 
semanal quando há 

medição própria

Planilhas, gráficos, 
consumo histórico, 

curva de carga

Buscar anomalias 

(Por que consumo 
está mais alto por 

pessoa?)

Considerar fatores 
externos 

(Eventos, 
Temperatura 

externa, Férias)

Pode: PERGUNTAR, CRITICAR, INVESTIGAR, "FUXICAR”, SER CURIOSO!!!
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GESTÃO DE ENERGIA
SISTEMA TARIFÁRIO
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TARIFAÇÃO DE ENERGIA

TARIFA MONÔMIA

• Grupo B 

• Tarifação somente do consumo (R$ / kWh)

TARIFA BINÔMIA

• Grupo A

• Tarifação da demanda (R$ / kW) 

• Tarifação do consumo (R$ / kWh)

THS – Tarifa Horo-Sazonal

• Consumo e demanda varia em função 

do horário

• THS Azul / THS Verde

Tarifa convencional

• Consumo e demanda independem de 

horário e época do ano

• Demanda < 300kW

• Em phase-out
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POTÊNCIA ATIVA E REATIVA

Conforme Resolução 456 ANEEL

FP ≥ 0,92 

Como FP = cos φ,  φ = 23º

Se FP < 0,92 

Faturamento de energia reativa excedente
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Consumo

• TE (Tarifa de Energia)
• Na ponta
• Fora da ponta

• TUSD (Tarifa de Uso do Sistema de 
Distribuição)
• Na ponta
• Fora da ponta

Demanda
• Na ponta x Fora da ponta (tarifa azul)

OU:
• Demanda única (tarifa verde)

Impostos

Contribuição de Iluminação Pública (CIP)

COMPOSIÇÃO DA CONTA

Multas

• Ultrapassagem de demanda

• Multa: custo 3x mais alto

• Fator de Potência (UFER)

• Multa caso FP < 0,92

• Multas e juros por atrasos de 
pagamento
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BANDEIRAS TARIFÁRIAS
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BANDEIRAS TARIFÁRIAS
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DADOS DE LEITURA

Grupo 

Tarifário

Períodos de leitura
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DADOS DE LEITURA

Demandas 

Registradas

Consumos Registrados

Unidade de 

Faturamento 

de Energia 

Reativa

Demanda 

Máxima 

Correspondente 

ao Reativo
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DADOS DE FATURAMENTO

Demanda faturada

Consumo Ponta faturado 

TUSD + TE

Consumo Fora de Ponta 

faturado

TUSD + TE
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• Disponível desde 1º janeiro de 2018 – média de consumo > 500 kWh/mês

• A partir de 1º janeiro 2019 – média de consumo > 250 kWh/mês

• Para grupos B e A de baixa tensão

TARIFA BRANCA

Fonte: ANEEL, 2016.
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TARIFA BRANCA

Fonte: Eletropaulo, 2018.


